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O objetivo deste trabalho é apresentar uma revisão de literatura sobre a influência da

temperatura  de  armazenamento  das  resinas  compostas  em suas  propriedades  físico-
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mecânicas.  O grau de  conversão de monômeros  em polímeros  aumenta  com o pré-

aquecimento das resinas compostas, gerando redução da viscosidade e sorção de água,

ocasionando  menor  microinfiltração  e  coloração  extrínseca  da  restauração  e  maior

resistência ao desgaste. Em contrapartida, estudos indicam que o armazenamento em

condições de baixa temperatura,  aumenta a absorção de água. Após aquecimento,  as

propriedades físicas tornam-se melhores, por exemplo, há um aumento da densidade,

permitindo diminuição da rugosidade\porosidade,  logo, o material  tende a ser menos

deformado sob carga. Temperaturas mais altas aceleram a polimerização e aumentam a

dureza do material.  Observou-se,  que o pré aquecimento diminui  a  solubilidade  das

resinas, e retarda a degradação do material. A resistência à flexão mostrou-se menor em

resinas pré-aquecidas. As temperaturas baixas são capazes de levar à extensão da fase

pré-gel sem diminuir os valores de dureza, reduzindo o estresse na polimerização do

compósito.  Propriedades  físico-mecânicas  que  podem  ser  afetadas  por  armazenar

resinas em geladeira são: microdureza superficial de topo e base, estabilidade de cor,

sorção,  solubilidade,  resistência  flexural  e  polimerização.  Conclui-se  que  armazenar

resinas compostas em diferentes temperaturas pode influenciar nas suas propriedades

físico-mecânicas, e que são necessários mais estudos sobre como esse fator age sobre o

material em relação às suas propriedades físico-mecânicas e desempenho clínico.
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